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CERCA DO CASTELO DE CHÃO DO TRIGO 
(S. PEDRO DO ESTEVAL, PROENÇA-
-A-NOVA): RESULTADOS DE TRÊS 
CAMPANHAS DE ESCAVAÇÕES (2017-2019)
Paulo Félix1

RESUMO

Apresentamos os resultados preliminares de três campanhas de escavações que decorreram no povoado fortifi-
cado da Segunda Idade do Ferro da Cerca do Castelo de Chão do Trigo. Este local de povoamento situa-se num 
meandro da ribeira do Estevês, tributária da margem direita do rio Ocreza, no concelho de Proença-a-Nova. 
Apesar da profunda destruição provocada pelas surribas realizadas nos últimos cem anos, são ainda distinguí-
veis restos de muralhas sobrepostas por estruturas murárias atuais. Nos trabalhos de escavação pudemos re-
gistar duas linhas de fortificação, bem como um paramento retilíneo que deverá corresponder a uma estrutura 
habitacional. Entre os materiais recuperados, avultam as formas de cerâmica comum características deste pe-
ríodo, de recipientes com colo estreito e baixo e bordos muito salientes.
Palavras-chave: Proto-História; Idade do Ferro; Ocreza; Lusitanos.

ABSTRACT

IWe present the preliminary results of three campaigns of archaeological excavations that took place at Cerca 
do Castelo de Chão do Trigo. This settlement, dated from the Late Iron Age, is placed in a meander of the 
Estevês stream, a tributary of the right bank of the Ocreza, in the municipality of Proença-a-Nova. Despite the 
extended destruction caused by deep ploughing done in the last centuries, we can observe vestiges of fortifica-
tion walls superimposed by modern structures. As a result of the excavations, we were able to record two lines 
of fortifications, as well as a straight wall that should correspond to a housing structure. Among the recovered 
materials, pottery is dominated by the most common forms and productions of this period.
Keywords: Protohistory; Iron Age; Ocreza; Lusitanians.
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1. Associação de Estudos do Alto Tejo / pfelix.arqueologia@gmail.com

2. Está em preparação uma publicação mais extensa que recolherá de forma mais detalhada os resultados destas intervenções.

1. INTRODUÇÃO

Neste artigo são apresentados os resultados de sín-
tese dos trabalhos arqueológicos realizados em 
2017, 2018 e 2019 no sítio arqueológico da Cerca 
do Castelo de Chão do Trigo (2*), um povoado for-
tificado da Segunda Idade do Ferro localizado nas 
proximidades da margem direita do rio Ocreza, al-
guns quilómetros a norte da sua confluência com o 
rio Tejo. Está registado na base de dados nacional 
de gestão do património arqueológico “Endovélico” 
com o código CNS 2447.

A investigação foi realizada no âmbito do projeto 
“Povoamento do 5º ao 1º milénio a.C. entre o Tejo e 
o Zêzere na atual Beira Baixa (MESOPOTAMOS)”, 
dirigido por João Carlos Caninas, e financiada pelo 
Município de Proença-a-Nova através do Campo 
Arqueológico de Proença-a-Nova (CAPN), edições 
de 2017, 2018 e 2019. A intervenção de 2017 con-
tou, igualmente, com o apoio financeiro do Insti-
tuto Português do Desporto e da Juventude (IPDJ).  
Não podemos deixar de expressar aqui o nosso 
agradecimento pelo precioso apoio logístico, técni-
co e humano prestado pela Câmara Municipal de 
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Proença-a-Nova, personificado no seu Presidente, 
Eng.º João Lobo, no Vereador Dr. João Manso e nos 
técnicos Arq.ª Isabel Gaspar e Sr. António Sequeira.  
A organização destas campanhas contou também 
com o inestimável suporte da Associação de Estu-
dos do Alto Tejo, concretizado na gestão de diversos 
aspetos administrativos.
Agradece-se, igualmente, o apoio concedido pelos 
proprietários dos terrenos onde se realizaram as in-
tervenções, através das respetivas autorizações, sem 
as quais estes trabalhos não teriam sido possíveis.
Finalmente, um agradecimento muito particular a 
todos quantos contribuíram para levar este projeto 
a bom porto (ao qual ainda não chegou...), em espe-
cial João Carlos Caninas, Francisco Henriques, Cá-
tia Mendes, Pedro Baptista, Catarina Gil Anacleto, 
Artur Henriques e Mário Monteiro, sem olvidar, por-
que não o merecem, todo o contingente de voluntá-
rios, estudantes de Arqueologia ou não, que passa-
ram pela Cerca do Castelo nestes três anos.

2. LOCALIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO

O povoado fortificado da Cerca do Castelo de Chão 
do Trigo localiza-se nas imediações do lugar de 
Monte Fundeiro, freguesia de São Pedro do Esteval, 
concelho de Proença-a-Nova e distrito de Castelo 
Branco (Figura 1). Tem as seguintes coordenadas 
(datum WGS84, coordenadas oficiais publicadas no 
“Endovélico”):

Latitude: 39,67651 N; Longitude: -7,79061;
Altitude: ± 212 metros.

Situa-se num meandro da ribeira do Estevês, tri-
butária da margem direita do rio Ocreza, a pouco 
mais de 15,5 km a norte da sua desembocadura no 
rio Tejo. É um cabeço de tamanho médio, com eixo 
principal orientado WNW-ESE, cerca de 175 m de 
comprimento neste eixo e 75 m no eixo transversal, 
o que define um espaço grosseiramente retangular 
limitado por caminhos atuais que parecem ter sido 
abertos na base de uma muralha de lajes de xisto so-
brepostas e travadas com barro. Os limites reais do 
povoado apenas poderão ser aferidos com a conti-
nuação da intervenção arqueológica sistemática.
Do ponto de vista do enquadramento geológico, o 
substrato é formado por rochas metassedimentares 
do Neoproterozoico que pertencem ao Grupo das 
Beiras (Supergrupo Dúrico-Beirão, Oliveira et al., 
1992), antes referido como Complexo Xisto-Grauvá-
quico, de idade pré-ordovícica. É composto, de uma 

forma genérica, por depósitos sedimentares de fá-
cies turbidítica, tanto distais como proximais, origi-
nados em amplos leques submarinos, pontualmente 
sedimentos de bacias restritas de pouca profundida-
de. Acumularam-se numa bacia marinha alargada 
na transição entre o Neoproterozoico e o Câmbrico, 
no final do ciclo orogénico cadomiano, entre cerca 
de 565 e 500 Ma (Nance et al., 2012; Neto de Carva-
lho & Rodrigues, 2012). No cabeço onde se instalou 
o povoado da Idade do Ferro afloram metagrauva-
ques com algumas intercalações de metasiltitos e 
metapelitos laminados, da Unidade de São Pedro do 
Esteval (Meireles, Castro & Ferreira, 2014; Ferreira 
& Piçarra, 2020; Meireles, 2020).

3. HISTÓRIA DA INVESTIGAÇÃO E BREVE 
CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO

A Cerca do Castelo foi descrita pela primeira vez nas 
Memorias Parochiaes de 1758 (Tomo XXVIII, fl. 1028, 
apud Azevedo, 1901, p. 110, n.º 378; Catharino, 1933, 
p. 218) nos seguintes termos:
 “hũa antigua povoação no alto de hum monte e este cir-
cumdado de hum grande ribeiro chamado Esteves que 
se dis ser dos romanos, era murado com duas portas de 
que ainda há vestigios e se mostra ser dos mesmos por-
que sempre na cultura das terras dentro e fora se acham 
algũas moedas de prata e todas são dos romanos”.
Algumas dezenas de anos antes dos inquéritos que 
se seguiram ao terramoto de 1755, supõe-se ter sido 
achado um tesouro formado por cerca de três cente-
nas de moedas de prata, que datariam, aparentemen-
te, da transição entre eras (Ibid.; Hipólito, 1960-1961, 
p. 71). Este hipotético tesouro, registado no “Endové-
lico” com o CNS 10373, foi imediatamente vendido 
pelo seu achador, tendo-se perdido, desde esse mo-
mento, constância do seu paradeiro. Nunca pôde ser 
estudado nem, em abono da verdade, se sabe exata-
mente onde foi encontrado e qual o grau de veracida-
de das informações transmitidas ao inquiridor.
Em 1979, foram realizados neste sítio trabalhos de 
terraplanagem destinados à construção de platafor-
mas mais adaptadas para a plantação de oliveiras, o 
que levou ao registo e recolha de diverso material ce-
râmico e uma mó rotativa (Diogo & Catarino, 2006). 
As cerâmicas foram estudadas e sumariamente 
publicadas por estes autores, que as classificaram 
como “características de níveis ocupacionais indíge-
nas da Idade do Ferro final, podendo, no seu espectro 
cronológico mais lato, ser contemporâneos dos finais da 



521 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

República e inícios do período imperial” (Ibid., p. 154). 
Nas visitas que, pouco tempo depois, vários investi-
gadores da Associação de Estudos do Alto Tejo rea-
lizaram à Cerca do Castelo (Henriques et al., 2016), 
recolheram-se algumas cerâmicas que são em tudo 
semelhantes às estudadas e publicadas anteriormen-
te: formas bojudas de bordo saliente com secção ar-
redondada ou quadrangular e colo pronunciado. As 
pastas apresentam-se grosseiras, mas relativamente 
compactas, com predomínio de cozedura redutora 
e fase de arrefecimento em ambiente oxidante. A 
modelação é maioritariamente manual, com ou sem 
recurso à técnica chamada de “torno lento”. 
O povoado situa-se numa elevação quase totalmente 
envolvida pelo curso do ribeiro, sendo ainda visíveis 
restos de muralha sobrepostos por muro moderno, 
num circuito contínuo nos sectores ocidental, seten-
trional e oriental. O único acesso que não implique a 
subida de declives muito abruptos situa-se a WSW, 
onde um pequeno istmo faz a ligação entre cabeços 
(Figura 2). É um claro exemplo de uma modalidade 
de povoamento muito divulgada durante a Segunda 
Idade do Ferro, neste caso inserido num território 
que terá pertencido a um dos vários populi do étnico 
lusitano (Alarcão, 2001).

4. RESULTADOS DA INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA

A intervenção foi planeada no contexto mais geral 
da investigação do povoamento pré e proto-histórico 
nesta região entre rios, decidida em 2016 e concreti-
zada no ano seguinte. As condições de conservação 
deste sítio arqueológico eram fonte de preocupação, 
por causa de todas as alterações que sofreu ao lon-
go da sua história, particularmente nos anos mais 
recentes. Na mesma primavera de 2017, por ocasião 
de uma visita preparatória, detetámos que se tinha 
realizado a abertura de um novo caminho que unia 
as extremidades ocidental e oriental através da en-
costa norte, pouco acima do hipotético nível de ar-
rasamento da muralha exterior. Se dúvidas ainda 
subsistissem acerca da necessidade de começar a 
investir aqui, rapidamente ficaram dissipadas.
As escavações incidiram inicialmente em dois sec-
tores de intervenção, designados Sector 1 e Sector 2, 
e esta estratégia manteve-se nas campanhas poste-
riores, com os naturais alargamentos em área.
O Sector 1 foi implantado na extremidade ocidental 
do cabeço e cobria uma área que identificámos pre-

viamente como fazendo parte da muralha que cir-
cundava o povoado, bem como parte do espaço in-
terno a esta (Figura 3). Dentro deste sector abriu-se, 
inicialmente, um corte exploratório, cujos objetivos 
principais consistiam na recolha de informação so-
bre as características estruturais e qual o nível de 
conservação da muralha. Pretendia-se, igualmen-
te, a documentação de estratigrafia e/ou estruturas 
construídas no espaço situado no interior do recin-
to, em área confinante com o tardoz da muralha e 
noutra área localizada alguns metros mais acima. 
Foi intervencionada uma área de 68 m2, alargada 
em 2018 e 2019 para um total de 316 m2.
A intervenção revelou, num primeiro momento, 
materialidades que faziam parte do corpo estrutu-
ral daquilo que veio a ser confirmada como a linha 
exterior de fortificação: clastos de diversos calibres, 
tendencialmente alongados, todos de rocha obtida 
localmente (metapelitos e metagrauvaques), quer 
por desbaste do substrato rochoso, quer por recolha 
nas imediações, sobretudo junto dos cursos de água, 
como o indica a presença frequente de clastos que 
apresentam índices muito apreciáveis de arredonda-
mento das arestas. Estes estavam presentes em prati-
camente todas as classes granulométricas de calibre 
seixo ou superior, mas observava-se a utilização pre-
ferencial de grandes lajes de arestas arredondadas, 
de litologia mais arenítica, como elementos de defi-
nição da estrutura da muralha. Esta apresentava uma 
metodologia construtiva assente na aplicação de uma 
técnica de cimentação da estrutura de amuralhamen-
to em caboucos que escavam o substrato rochoso em 
diversos patamares. Pese embora ainda não possa-
mos confirmá-lo para além de todas as dúvidas, por-
que não procedemos a qualquer desmonte ao longo 
destes três anos, cada um destes patamares aparenta-
va ter recebido um alicerce de clastos de diversos ta-
manhos, imbricados entre si e cimentados com uma 
argamassa de argila amarela bastante coesa.
Na planta da muralha surgem áreas em que o subs-
trato rochoso já não comportava qualquer indício de 
alicerce, enquanto outras, contíguas, o mostravam 
claramente (Figura 4). Não é de descartar a possibi-
lidade de ter existido imbricação entre os elementos 
estruturais a cotas mais elevadas dentro do enchi-
mento da muralha, hoje impossível de demonstrar 
no sector já escavado. Por outro lado, parece definir-
-se, entre duas áreas com elementos construídos, 
uma espécie de corredor que poderá corresponder 
a vestígios de uma estreita passagem de acesso que 
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subiria, em diagonal, desde um eventual caminho 
de ronda situado a cota inferior (talvez onde está 
atualmente o caminho que rodeia o cabeço).
A procura de evidências da face interna da muralha 
foi outro dos objetivos centrais da intervenção neste 
sector, propósito que não foi logrado com a clareza 
necessária para documentar, para além de qualquer 
dúvida, a sua delineação, posicionamento relativo 
e técnica de construção. Foi apenas detetado um 
conjunto de blocos que pareciam estar in situ, ali-
nhados, que podem fazer parte dessa face. Outros 
blocos, já fora de posição, poderiam ter pertencido, 
igualmente, àquela unidade estrutural.
Paralelamente à intervenção na área da muralha, 
abriram-se unidades de registo a nordeste, no se-
guimento das que foram desenhadas naquela área. 
Numa primeira fase, documentaram-se derrubes e 
um alinhamento pétreo bem definido que, pensá-
vamos então, poderiam testemunhar a presença de 
uma estrutura habitacional já muito derruída. 
No entanto, com o alargamento realizado em 2019, 
verificámos que esse alinhamento correspondia à 
base de um muro de socalco desativado, muito pro-
vavelmente, durante as surribas da década de 1970, 
que, por sua vez, assentava sobre o topo arrasado de 
uma segunda linha de muralha do povoado (Figura 3).
O Sector 2 foi implantado no topo da vertente nor-
deste do cabeço (Figura 5), a alguns metros de dis-
tância do que aparenta ser o limite oriental do po-
voado, numa área com solo liberto de vegetação, 
apenas ocupada com oliveiras distanciadas vários 
metros entre si e onde afloravam alguns clastos e 
fragmentos cerâmicos com sinais de reduzido trans-
porte. Aqui procurava-se detetar, sobretudo, restos 
de unidades habitacionais que pudessem estar ain-
da minimamente preservadas. O cuidado colocado 
na desmontagem dos sedimentos implicou que, na 
campanha de 2017, a escavação se tivesse detido em 
níveis ainda muito superficiais, sem qualquer indício 
da presença de estruturas antigas.
Em 2018, procedeu-se ao alargamento e aprofun-
damento da área intervencionada no ano anterior, 
perfazendo um total de 40 m2. Foram, então, identi-
ficadas diversas realidades estratigráficas: depósitos 
formados por uma mistura de sedimentos e clastos 
tabulares de rocha metassedimentar local distribuí-
dos de forma caótica, uma possível estrutura nega-
tiva de configuração subcircular preenchida com 
clastos, nomeadamente seixos e pequenos blocos 
tabulares angulosos, que aparentavam convergir 

para um ponto central onde se denotava a existência 
de um sedimento enegrecido, e o embasamento de 
uma estrutura retilínea constituída por clastos com 
argamassa de ligante argiloso e com uma das faces 
adossada ao afloramento rochoso. Junto a este pos-
sível alicerce, começou a definir-se um alinhamento 
pétreo de contorno ligeiramente circular que parece 
estar subjacente ao primeiro, sugerindo, assim, uma 
eventual sobreposição de estruturas.

5. ESPÓLIO

O espólio recolhido é formado por cerâmicas de uso 
comum, elementos metálicos (incluindo escória de 
fundição de ferro), elementos de adorno e elemen-
tos de produção.
As cerâmicas são formadas por formas bojudas de 
bordo saliente com secção arredondada e quadran-
gular, colo pronunciado, por vezes marcado por li-
nha de ressalto na sua parte inferior. As pastas são 
grosseiras, mas relativamente compactas, com pre-
domínio de cozedura redutora e fase de arrefeci-
mento em ambiente oxidante, o que lhes confere a 
típica fratura com cerne escuro e extremos alaranja-
dos ou castanho-claros. A montagem é manual, com 
ou sem recurso à técnica chamada de “torno lento” 
ou “torno de mão”. A presença de recipientes mon-
tados em torno rápido é muito residual (Figura 6). 
Este repertório vascular não foge ao que poderemos 
considerar a “norma” nos locais de povoamento 
destas cronologias no sector central interior do ter-
ritório atualmente português (Arruda, 2005; Silva, 
2005; Fernandes, 2013), com extensão para as para-
gens confinantes para lá da fronteira com Espanha 
(Martín Bravo, 1999; 2009).
Fugindo ao panorama de base está um fragmento de 
recipiente de forma desconhecida, mas com parede 
fina (± 5 mm), pasta castanho-clara relativamente 
bem depurada, e ambas as superfícies cobertas com 
um engobe ou verniz negro. A superfície exterior 
apresenta uma linha de decoração estampilhada, 
com um motivo para o qual ainda não encontrámos 
paralelos, embora talvez o possamos incluir no gru-
po mais amplo das palmetas: tem aparência cordi-
forme, com uma série de pontos a ladear a figura.  
O contexto de recuperação é o de um nível estrati-
gráfico superficial e muito perturbado por séculos de 
atividades agrícolas desenvolvidas no cabeço: apare-
ceu junto ao que restava de um muro de sustentação 
de socalco, entretanto desativado e destruído, que 
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assentava sobre o arrasamento da muralha interior. 
Trata-se, na nossa opinião, de forma que imita as 
produções romano-republicanas de verniz negro, 
com inclusão de motivo decorativo de tradição cen-
tro-peninsular, aqui chegada, com elevada probabili-
dade, no contexto das movimentações militares das 
tropas da República (Sousa et al., 2016-2017, p. 11).
Foram recolhidos alguns fragmentos de mós de ti-
pologia rotativa manual. Com os dados de que dis-
pomos atualmente, os sistemas de moagem rotativa 
apenas terão surgido na transição entre os séculos VI 
e V antes da nossa era, expandindo-se a partir de um 
núcleo original centrado no mundo ibérico do nor-
deste da Península e sudeste de França para a zona 
levantina, murciana e andaluza (Adroher e Molina, 
2014; Alonso, 2015). No entanto, é plausível alguma 
ligação ao mundo colonial semítico, nomeadamente 
no ocidente, onde, segundo Carlos Fabião (2021, p. 
121), os exemplares de Santa Olaia poderão ser tão 
antigos quanto o período compreendido entre o sé-
culo VII e os inícios do século VI antes da nossa era. 
A presença deste instrumental em território hispâ-
nico só se teria generalizado a partir do século III-II 
antes da nossa era (Alonso, 2015, p. 29), substituindo 
progressivamente a tradicional moagem em vaivém, 
mas com convivência paralela com esta durante bas-
tante tempo: não faltam exemplos da utilização das 
mós de vaivém em plena Idade do Ferro, quer na Pe-
nínsula Ibérica, quer em território francês (Adroher 
e Molina, 2014; Quesada, Kavanagh e Lanz, 2014; 
Rodríguez Díaz et al., 2014; Alonso, 2015; Alonso e 
Frankel, 2017; Antunes, 2018; Fabião, 2021).
Da Cerca do Castelo provêm três contas, duas ma-
nufaturadas em vidro e uma terceira que, sem um 
estudo de arqueometria que o comprove definitiva-
mente, aparenta ter sido obtida a partir do polimen-
to de um fragmento de rocha metamórfica de cor ne-
gra. Das outras contas, uma é em vidro translúcido 
amarelo-esverdeado, a outra em vidro azul cobalto. 
Por seu turno, esta última é de reduzidas dimensões, 
verdadeira missanga, enquanto as outras duas são 
de tipologia anular. As contas de vidro e de outros 
materiais são comuns nos contextos do Ferro Ple-
no/Tardio do meio-dia peninsular, sendo possível 
recuar-se a sua utilização, ainda que em números 
marginais, ao final da Idade do Bronze/inícios da 
Idade do Ferro, tornando-se mais frequentes a par-
tir do segundo quartel do primeiro milénio antes da 
nossa era (Arruda et al., 2016, p. 84). Aliás, não exis-
tem ainda dados que suportem o estabelecimento 

da produção vidreira primária em contextos penin-
sulares antes do último quartel do primeiro milénio 
antes da nossa era, considerando-se todos os pro-
dutos de cronologia mais antiga como importações, 
sobretudo do Mediterrâneo Oriental, quer sob a for-
ma de objetos acabados, quer de lingotes de pasta 
vítrea que sofreram posterior transformação local 
(Adroher, Sánchez y Caballero, 2005; Arruda et al., 
2016, pp. 84-85), como nos testemunham os achados 
de peças com defeito de fabrico, entre outros restos 
materiais, registados no Porto do Sabugueiro (Arru-
da et al., pp. 93-94). No entanto, as contas de colar 
não são, regra geral, bons indicadores cronológicos, 
sobretudo as de formas mais simples, anulares com 
bordos arredondados, como as que já registámos na 
Cerca do Castelo, já que parecem estar presentes em 
toda a diacronia correspondente à segunda metade 
do primeiro milénio antes da nossa era sem qualquer 
alteração morfológica. Quanto ao tipo de contextos, 
aparecem na grande maioria dos contextos funerá-
rios da Idade do Ferro do sul do país, surgindo quase 
sempre, também, nos sítios de habitat, por vezes em 
elevada quantidade, como na Cabeça de Vaiamon-
te, Monforte (Fabião, 2001a), nos Moinhos Velhos, 
Mafra (Caninas et al., 2006), ou no Porto do Sabu-
gueiro, Salvaterra de Magos (Arruda et al., 2016).
Sobre o fragmento de metal, em provável liga de co-
bre, com dois orifícios que, ao que julgamos, servi-
riam para sujeição do cabo, não existem ainda dados 
suficientes para avançarmos mais na sua caracteri-
zação e atribuição funcional. Tendo em conside-
ração as suas dimensões (46 mm de comprimento 
conservado por cerca de 11 mm de largura e menos 
de 1 mm de espessura), pensamos tratar-se da sec-
ção anterior de uma pequena faca ou lâmina similar. 
A ausência das restantes secções não nos possibili-
ta avançar qualquer tipo de tentativa de enquadra-
mento tipológico.

6. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO-AR-
QUEOLÓGICO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

O povoado fortificado da Cerca do Castelo do Chão 
do Trigo é um exemplo com cabimento no Tipo 
III – castros em espigão fluvial – de Luís Berrocal-
-Rangel (1992, p. 128; 1994, p. 202). Este enquadra-
mento é válido tanto para os critérios topográficos, 
como cronológicos. Trata-se de uma modalidade de 
ocupação sistemática de um território repetida em 
várias paragens do quadrante sudoeste da Península 
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Ibérica, bem circunscrita num determinado período 
da Idade do Ferro: entre finais do século V/inícios 
do século IV antes da nossa era e a desestrutura-
ção provocada pelas campanhas militares romanas 
e subsequente romanização, nos séculos I antes da 
nossa era e da era corrente (Fabião, 1998; 2001b). Os 
dados que possuímos neste momento sobre a Cerca 
do Castelo fazem-nos supor que a ocupação deste sí-
tio se produziu dentro deste lapso temporal, que nos 
habituámos a chamar de “Segunda Idade do Ferro”.
Em território atualmente português, a investigação 
centrada no primeiro milénio antes da nossa era é 
muito díspar, o que tem como consequência diferen-
tes níveis de detalhe no conhecimento da evolução 
do povoamento deste período. Para as regiões mais 
próximas daquela que nos diz respeito, podemos 
apontar como mais avançadas nesses níveis de co-
nhecimento as áreas da bacia do Guadiana, a partir 
da Serra d’Ossa e em direção a sul (Fabião, 1998; 
2001b; Arruda, 2005; Calado e Mataloto, 2008; Al-
bergaria e Melo, 2013), e do estuário do Tejo, enten-
dido em sentido alargado (Arruda, 1999-2000; 2005; 
2017; Cardoso, 2004; Sousa, 2013; 2016a; 2016b).
Nesta última região, que nos importa mais devido à 
sua proximidade e prováveis conexões históricas, a 
seguir a uma etapa com marcado cariz colonial, ou 
“orientalizante”, caracterizada por um modelo de 
exploração e controlo do território que se baseou na 
instalação de estabelecimentos orientais localizados 
em povoados indígenas de média ou grande dimen-
são, complementados por um talvez elevado número 
de pequenos sítios rurais, a chamada “crise do século 
VI” (Ordóñez Fernández, 2011) trará consigo impor-
tantes modificações ao modelo, mas que não impli-
caram uma retração das dinâmicas demográficas e 
económicas: antes pelo contrário, é descortinável 
em Olisipo o aumento da área habitada e, nas regiões 
mais próximas, o aparecimento de novos sítios de 
habitat, de tipologias que vão desde as pequenas ex-
plorações agropecuárias, continuando uma tradição 
anterior, até à fundação de aglomerados de maior 
extensão nas terras mais interiores da Estremadura 
e Ribatejo (Sousa, 2016a; 2016b). Por outro lado, o 
processo de “regionalização” do mundo pós-orienta-
lizante que se observa em todo o quadrante sudoeste 
da Península Ibérica revestir-se-á, aqui, de particu-
larismos muito interessantes, como a reinvenção da 
panóplia cerâmica de tradição oriental, que conser-
vará, de qualquer forma, um carácter orientalizante 
bem vincado. Paralelamente com a região gaditana, 

mas de modo diferente desta, o estuário do Tejo 
manterá bem viva uma identidade herdada da sua 
inserção no mundo colonial semita ocidental até à 
conquista romana (Arruda, 2005, pp. 82-83).
Aproximando-nos ainda mais do contexto geográ-
fico específico onde se insere a Cerca do Castelo, a 
região entre Tejo e Zêzere e a ocidente deste último 
rio, a partir de determinada altura, em cronologias 
ainda imprecisas por falta de investigação de maior 
fôlego, surgem os povoados fortificados de pequenas 
dimensões (cerca de um hectare de superfície), loca-
lizados em cerros de encostas abruptas limitadas por 
uma ou duas linhas de água, em esporões de mean-
dro ou confluência de ribeiros/rios. Encontram-se 
normalmente disfarçados na paisagem, isto é, são 
apenas visíveis a curta distância porque estão rodea-
dos por elevações de cotas mais elevadas. O controlo 
da sua vizinhança mais imediata e dos acessos é ape-
nas direto para um pequeno sector, por vezes nem 
sequer um quadrante, o que implicaria, muito prova-
velmente, o estabelecimento de pontos de vigia em 
sítios estratégicos das imediações. Regra geral, pos-
suem um acesso de relativa facilidade, o da extremi-
dade oposta à do esporão, que se encontra fortemen-
te defendido por uma ou mais linhas de muralha.
Qual a época de emergência destes novos povoa-
dos? As informações de outras áreas que nos servem 
de termo de comparação indicam reiteradamente os 
inícios da segunda metade do primeiro milénio an-
tes da nossa era, talvez mesmo já o século IV antes 
da nossa era. Os sítios proto-históricos mais próxi-
mos da Cerca do Castelo que já tiveram algum tipo 
de intervenção pertencem à fase final da Idade do 
Bronze, com ou sem prolongamento comprovado 
para uma etapa que pertença sem qualquer tipo de 
dúvidas à “Primeira Idade do Ferro” – por exemplo, 
Castelo de Abrantes (Portocarrero, Delfino e Gas-
par, 2015), Cabeça das Mós, Sardoal (Félix, 2006), 
Cerro do Castelo da Seada, Vila de Rei (Batata, 
2006), castros de Santa Maria Madalena e de Nos-
sa Senhora da Confiança, concelho da Sertã (Ibid.), 
ou Castelo Velho da Zimbreira, em Mação (Delfino 
e Cura, 2017). Em Proença-a-Nova, o recinto mura-
lhado do Chão do Galego, publicado como eventual 
povoado ou lugar de agregação do Bronze Final (Fé-
lix et al., 2017), parece-nos ser cada vez mais outro 
tipo de contexto, possivelmente associável às mo-
vimentações militares romano-republicanas (Félix, 
2021). Salvo um par de situações que nos levantam 
ainda sérias dúvidas, os dois sítios mais próximos e 
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escavados com ocupações confirmadas da “Segun-
da Idade do Ferro” são os níveis pré-romanos de 
Seilium, Tomar (Ponte e Cruz, 2013), e o castro do 
Cabeço da Argemela, Fundão (Marques et al., 2011-
2012; Fernandes, 2013). Por conseguinte, estamos 
diante de um panorama muito fragmentário e insu-
ficientemente conhecido.
Em jeito de conclusão ainda muito preliminar, con-
sideramos que o registo material recuperado até ao 
momento na Cerca do Castelo de Chão do Trigo 
é promissor, seja o de tipo estrutural ou o do âm-
bito da cultura material móvel. A continuidade da 
investigação implicará o alargamento da área in-
tervencionada, com privilégio de uma abordagem 
espacial, mas sem descurar a obtenção de dados de 
natureza diacrónica. Do mesmo modo, as questões 
que ainda estão em aberto no que concerne ao sis-
tema de fortificação, nomeadamente a dimensão e 
quantidade de linhas defensivas e a averiguação da 
existência de estruturas auxiliares, como torres ou 
bastiões, caminhos de ronda ou a localização dos 
acessos ao interior do recinto, serão objeto de um 
investimento sustentado quando retomarmos as es-
cavações neste sítio arqueológico.
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Figura 1 – Localização da Cerca do Castelo de Chão do Trigo na Carta Militar de Portugal, escala 1:25000, folhas n.º 302 e 313 
(adaptado) e na Carta de Portugal Continental, escala 1:500000 (fonte: https://ortos.dgterritorio.gov.pt/wms/scartograficas, 
adaptado).
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Figura 2 – Implantação topográfica da Cerca do Castelo, com indicação dos sectores escavados em 2017-2019, a delineação 
hipotética da base da linha exterior de muralha e a face externa da linha interior, detetada em 2019. A seta alaranjada define o 
presumível acesso ao povoado por via terrestre (levantamento topográfico e georreferenciação: Hugo Pires; fonte cartográfica: 
Google Satellite, elaboração própria em SIG).
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Figura 3 – Registo simplificado do Sector 1 da Cerca do Castelo (levantamento topográfico e fotogramétrico: Hugo Pires; CRS: 
PT-TM06/ETRS89; elaboração própria em SIG).

Figura 4 – Vista da escavação da muralha externa, notando-se a existência de áreas com e sem clastos imbricados. (fotografias: 
Paulo Félix).
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Figura 5 – Registo simplificado do Sector 2 da Cerca do Castelo (levantamento topográfico e fotogramétrico: Hugo Pires; CRS: 
PT-TM06/ETRS89; elaboração própria em SIG).
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Figura 6 – Amostra do repertório cerâmico recolhido na Cerca do Castelo. Em baixo, à esquerda: fragmento de cerâmica 
com decoração estampilhada sobre verniz negro; à direita: fragmento de asa bífida, fusaiola e fragmento de disco em rocha 
metassedimentar (desenhos, fotografias e maquetagem: Paulo Félix).
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